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" O Deputado Federal; Carlos Alber
to, de Oliveira, o Cao, disse ontem 
que a compra pela Cehab das duas 
fazendas de Nova Iguaçu, em 1985, 
por Cr$ 18,89 bilhões (preço 63 vezes 
superior ao real), foi uma "decisão 
de Governo, que envolveu o Banerj, 
a Secretaria de Fazenda, a Procura
doria do Estado, o Governador e in
clusive a Secretaria de Trabalho e de 
Habitação", então sob seu comando. 
Carlos Alberto de Oliveira deu a en
trevista enquanto almoçava com o 
jornalista Nilson Lage em um res
taurante do Centro do Rio, horas de
pois de chegar de Brasília. 

Carlos Alberto de Oliveira acres
centou que os documentos esclare
cendo a transação ainda serão apre
sentados pelo ex-Governador Leonel 
Brizola. Perguntado se ficou satisfei
to com a compra, Caó repetiu: 

— Foi uma decisão de Governo. 
O Deputado reiterou sua declara

ção de que a Companhia Estadual de 
Habitação não pagou as contas de 
sua campanha política do ano passa
do, embora exista uma fatura emiti
da em 22 maio de 1986 pela agência 
de publicidade Assessor contra a Ce
hab, no valor de Cz$ 4.705,34 referen
te à confecção de galhardetes com a 
inscrição "Caó 86". 

•s- Tenho certeza de que uma fatu
ra dessas jamais seria paga pela Ce
hab — disse o Deputado na quinta-
feira, desafiando a imprensa a pro
var que a Cehab "realmente realizou 
a transação". 

O GLOBO ontem obteve uma cópia 
da nota fiscal da firma Studio Pro
silk, a quem a agência Assessor en
comendou a confecção dos galharde
tes. A nota fiscal comprova que o 
serviço foi feito por conta da "Cehab 
- Companhia Estadual de Habitação 
aos cuidados da Assessor". A dupli-
caja referente ao serviço também foi 
emitida em nome da Cehab aos cui
dados da Assessor e foi devidamente 
paga, conforme atesta Roberto Lima, 
de 41 anos, Diretor Comercial e sócio 
da Studio Prosilk, ficando a Assessor 
com os dez por cento de comissão 
sbbre os Cr$ 3.885,00, o custo do ser
viço sem os impostos. 

A Studio Prosilk trabalha no ramo 
de silk-screen, fotografia e displays 
h§ 20 anos, nega que o serviço tenha 
sido realizado como agradecimento 
aos trabalhos da Secretaria. 
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A nota do Studio Prosilk confirma o serviço feito em nome da Cehab 

fissional. Recebemos da Assessor a 
encomenda em nome da Cehab, con
feccionamos os galhardetes e entre
gamos no dia 12 de maio de 1986 à 
agência. O pagamento foi realizado 
através de duplicata contra a Com
panhia Estadual -de Habitação aos 
cuidados da Assessor, com 60 dias de 

Í
irazo para pagamento, e pelo Banco 
taú — esclareceu Roberto Lima. 

A nota fiscal de número 2.730 ar
quivada na Prosilk, localizada na 
Rua Aníbal Benévolo 294, é clara: o 
nome da firma que encomenda o ser
viço é a "Cehab aos cuidados da As

sessor", sendo este serviço discrimi
nado como "pintura e impressão 
silk-screen em galhardetes no for
mato de quatro por dois metros, a 
duas cores, com texto referente à ar
te apresentada 'Caó 86"'. 

Na fatura emitida pela Assessor 
contra a Cehab, de número 19.471/86, 
de 22 de maio do ano passado, além 
deste serviço encomendado e realiza
do pela Studio Prosilk, são cobrados 
serviços internos ao custo e honorá
rios da agência, de dez por cento, 
elevando o total da despesa da Cehab 
com os galhardetes para Cz$ 
4.704,35. 

Agência explica que fatura do serviço foi cancelada 
A Companhia Estadual de Habita

ção (Cehab) não pagou à agência de 
publicidade Assessor os Cz$ 4.705,64 
referentes à confecção de galharde
tes para a campanha do ex-Secretá-
rio de Trabalho e Habitação Carlos 
Alberto de Oliveira, o Caó, porque a 
fatura foi emitida por engano. 

Av explicação foi dada ontem por 
três diretores da agência que vieram 
à redação do GLOBO esclarecer que 
aquela parte da campanha foi execu
tada por empregados da firma liga
dos politicamente a Caó, sem que a 
direção tivesse sido contratada para 
isso pela Cehab. 

O Diretor de Relações Públicas da 
Assessor, Thiago Fonseca; o Diretor 
Financeiro, Robson Williams; e o Ge

rente Administrativo, António Mon
teiro, mostraram todas as vias da fa
tura e da duplicata apresentadas à 
Cehab por "erro de comando" e com 
o carimbo de "cancelado" em todas 
elas. Disseram que a documentação 
foi entregue ao Serviço de Comuni
cações da empresa estadual no dia 29 
de maio de 1986, conforme outro ca
rimbo em uma das vias, mas foi de
volvida à Assessor no dia seguinte, 
quando então foi carimbada com o 
"cancelado". Como prova desta de
volução mostraram o "Diário" da 
firma, um livro com dados de todas 
as entradas e saídas de trabalho re
gistradas. No dia 29 consta a entrada 
dos Cz$ 4.705,64 e na folha do dia 31 o 
estorno da quantia. 

Segundo os diretores, a cópia da 
fatura reproduzida pelo GLOBO, 
sem o carimbo "cancelado" foi feita 

Sor alguém da Cehab, antes da sua 
evolução à Assessor, para guardá-la 

e mostrá-la aos jornais. 
A Assessor, segundo Fonseca, nem 

poderia participar da campanha pu
blicitária do Governo estadual, por
que não fazia parte do pool de 18 
agências contratado para isso. 

Explicou ainda que procuraram O 
" GLOBO porque o noticiário a res

peito dos galhardetes vem causando 
prejuízos a firma, já que o Estado 
tem novo Governo e a Asssesor está 
"levando a pecha de atender ao Go
verno Brizola" sem que isso tenha 
acontecido. 
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